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ACESSO À HABITAÇÃO

Senador Wilder quer 
programas de moradia 
para mais faixas de renda
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OEDITAL NO 2º SEMESTRE

Governo anuncia que 
fará concurso para 
professor ainda este ano
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Capa 
Falcão quiriquiri 
e cajá-manga

WELLITON CARLOS

A exposição da artista plás-
tica mexicana Frida Kahlo, em 
Brasília, trouxe à tona a expres-
são de uma mulher forte e de-
terminada que serve de exem-
plo e de tema para reflexão.

A mostra “Frida Kahlo – Co-
nexões entre mulheres surre-
alistas no México”, iniciada em 
abril, chegou ao Brasil em um 
momento particular: a crise das 
instituições para defender a 
mulher frente ao machismo e às 
agressões sociais.

Símbolo da arte moderna 
mexicana e um dos ícones do 
feminismo, Frida tornou-se ar-
tista pelas circunstâncias. Espo-
sa do muralista Diego Rivera, o 
ultrapassou em emoção quando 
resolveu usar sua tela e tintas 
como lentes de sua vida.

A artista é considerada sur-
realista por misturar reminis-
cências, sonhos e experiências 
de vida que mais parecem mi-
niaturas dos dramas de todas 
as mulheres. Um dos quadros 
mais famosos da pintora, “La 
Columna Rota”, a retrata tres-
passada, rasgada, enfim, pelos 
problemas de saúde que en-
frentou ao longo da vida.

Traída pelo marido, ousada 
para sua época, mulher de pos-
tura ideológica e política, Frida 
aprendeu a enfrentar as adver-
sidades. Se envolveu com Leon 
Trotsky, abordou o comunismo e 
vivenciou as pressões de seu tem-
po: ser mulher ou ser humano?

Das 143 telas que pintou, 20 
delas foram levadas até Brasília. 
É possível ver toda a gradação 
de sua arte. Se especializou em 
pintar ela mesma. Seus autor-
retratos revelam a vida sofrida, 
mas libertária.  Mostra sua visão 
sobre o aborto, as particularida-
des da dor, a vivência em família.

Suas camadas de tinta são 
fortes. Algumas vezes retoma 
a pincelada anterior com a mão 
carregada, tornando as imagens 
sobrepostas. Seu figurativis-
mo é quase expressionista, mas 
flerta com o naif, a devolvendo 
para uma catarse primitiva – 
não no sentido de ingenuida-
de, mas no fato de revelar uma 
compreensão semiótica inicial, 
que só ela mesma percebe.

Quem vê Frida ao vivo, com 
certeza, passa a enxergar o 
mundo com cores de Frida.  Em 
tempos de estupros coletivos, 
de violências impressionantes 
contra as mulheres, impres-
siona mais ainda a arte de Fri-
da – a maior artista plástica de 
todos os tempos.   

FRIDA KAHLO

Símbolo da arte moderna mexicana 
e um dos ícones do feminismo

Autorretrato: “Frida Kahlo con monos”, de 1943
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AGÊNCIA SENADO

WELLITON CARLOS

A habitação adequada é con-
dição essencial para que a pessoa 
exerça a cidadania. Nos últimos 
anos, o debate sobre a extensão 
deste direito tem se transforma-
do em questão pública. Por isso, 
os especialistas tornaram o tema 
tão presente no Congresso Na-
cional e também nas gestões das 
cidades. Conforme o Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), atualmente o país apre-
senta um déficit habitacional de 
cinco milhões de moradias. A 
pesquisa do Ipea informa que a 
demanda por habitação de baixa 
renda deve chegar a 20 milhões 
de unidades em 2024.

De acordo com o senador Wil-
der Morais, a questão merece 
atenção e de múltiplas políticas 
públicas: “É necessário que os 
gestores tenham a consciência 
de que habitação é uma política 
continuada. O seja, assim como 
saúde e educação, o gestor preci-
sa investir para aplacar um déficit 
crescente e que apresenta con-
sequências em diversas áreas”.

Na última quarta-feira, 8/6, 
Wilder Morais entregou 480 ca-
sas ao lado do governador Mar-
coni Perillo e do ministro da Cida-
des, Bruno Araújo, em Palmeiras 
de Goiás. Na solenidade, os mo-
radores se emocionaram com os 
relatos do senador sobre as difi-
culdades que enfrentou ao longo 
da vida para conseguir morar.

O senador Wiler disse que não 
teve garantido o direito à mora-
dia que hoje faz questão de de-
fender para a população de baixa 
renda. Ele mudou mais de 25 ve-
zes na infância, quando morava 

em Taquaral. “Dá para contar. Fo-
ram várias mudanças.  Aliás, essa 
vontade de ter casa própria pode 
ser um dos motivos para me de-
dicar tanto ao estudo da enge-
nharia civil”, lembra Wilder.

O senador nasceu em Taqua-
ral, mas teve grande dificuldade 
em conquistar uma habitação 
própria, devido às naturais bar-
reiras financeiras da família. Wil-
der e a família só conseguiram 
casa própria quando ele já era um 
grande empreendedor no ramo 
da construção civil.

Graças ao estudo e atuação 
constante na iniciativa privada, 
o senador conseguiu se estabe-
lecer como empresário no ramo 
de construções.  Por isso duran-
te a campanha para o Senado 
Federal, em 2010, um dos temas 
de debate do político foi a de-
fesa da moradia.  Wilder lembra 
que os eleitores questionaram 
como o Congresso Nacional 
pode minorar o grave problema 
habitacional brasileiro. Hoje no 
Senado, Wilder tem se dedicado 
a destinar emendas orçamen-
tárias que possibilitem investi-
mentos em infraestrutura nas 
diversas cidades goianas, além 
de formular normas e políticas 
públicas que possam ser aplica-
das na gestão habitacional.     

Wilder diz que não basta ape-
nas o incentivo para  as camadas 
com rendas mais baixas. Para 
Wilder, existe uma grande faixa 
da população brasileira, classe 
média ou próxima desta faixa, 
que também não tem moradia. 
E o motivo é o mesmo: falta de 
incentivo e recursos para que 
possam obter a casa e pagá-la ao 
longo da vida.

Durante a solenidade de 
entrega das 480 casas em 
Palmeiras de Goiás, o ministro 
Bruno Araújo contou a história 
de uma das famílias: “Nós está-
vamos com a Rania e seu mari-
do Weberson, além da filha La-
íssa, que tem sete anos. Ela fez 
questão de mostrar onde será 
o quarto dela. Talvez na ida-
de adulta, a Laíssa não lembre 
mais desse momento. Mas vou 
carregar para a vida toda que, 
na posição de ministro da Cida-
des, foi a primeira entrega de 
“Minha Casa minha vida” que 

eu fiz. Vou lembrar desse dia”.   
De acordo com o ministro 

a entrega das casas significa 
“bênção” e que ela tem o poder 
de modificar vidas.

Para o senador Wilder Mo-
rais, a casa é a base para que a 
família possa se desenvolver: 
“Sempre falo para as famílias, 
muitas delas bem jovens: a 
casa vai ser o início de tudo. 
Primeiro vocês precisam ter 
amor uns com os outros. De-
pois tem que ter casa. E por 
fim, agora que conseguiram 
a moradia, precisam lutar pela 

educação. Pois ela transforma 
em definitivo a pessoa”.

Wilder afirma que a dificul-
dade em ter uma casa quase 
o impossibilitou de realizar o 
sonho em se formar em enge-
nharia civil. Mas logo depois 
descobriu que do “limão você 
pode fazer limonada”.

Durante a preparação para 
o vestibular, lembra, ele dor-
mia no próprio trabalho. Nas 
horas vagas, passou a procu-
rar a biblioteca para estudar – 
fato que o ajudou a dar a vira-
da em sua vida.   

De acordo com Wilder, o Ban-
co do Brasil anunciou a liberação 
de R$ 2,5 bilhões para uma linha 
de financiamento chamada de 
Pró-cotista que atende a popu-
lação com uma renda maior do 
que o habitual do programa “Mi-
nha Casa, Minha Vida”. Com taxas 
de juros de 9% ao ano, o interes-
sado que atender aos requisitos 
poderá contratar imóveis de até 
R$ 650 mil – moradias conside-
radas de classe média frente ao 
valor das demais dos programas 
habitacionais.

“Ações como estas precisam 
ser popularizadas para que, de 
fato, todos os brasileiros sejam 
atendidos pelos programas de 
governo. Sei bem que exis-
te uma faixa da população em 
busca de casa própria que nem 
mesmo o “Minha Casa, Minha 
Vida” atende”, analisa.

O senador afirma que procu-
ra tratar o problema da mora-
dia como “direito social”.  Para o 
senador, a Constituição Federal 

entendeu que moradia está no 
mesmo patamar da educação e 
saúde. E por isso mesmo o legis-
lador e os chefes de executivo 
não devem ignorá-lo: “Quando 
falam que só penso em moradia, 
que falo muito sobre isso, estão 
enganados. Só repito o que está 
na Constituição. Se é um direito 
social, se está lá no artigo sexto, 
então vamos ter que cumprir”, 
diz o senador.

O senador de Goiás afirma 
que o direito à moradia é uma 
reflexão global, um problema 
dos países em desenvolvimen-
to. Wilder cita por exemplo a 
Declaração sobre Assentamen-
tos Humanos de Vancouver 
(1976) e a Agenda 21 sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
(1992), que tratam o direito à 
moradia como um direito fun-
damental a ser garantido a to-
das às pessoas. “Sem moradia 
não tem como exercer outros 
direitos, como educação e saú-
de”, complementa. 

HABITAÇÃO

Senador Wilder defende ampliação de 
programas de moradia para mais faixas de renda

Senador Wilder já morou de favor junto com a família em 25 casas durante a infância. 
No Senado, ele defende acesso à habitação como “direito social”

“Agora é preciso investir 
em Educação”, diz senador

BB é alternativa para rendas maiores
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Secretária Raquel Teixeira espera que, após cumprir os trâmites burocráticos e passar pela 
análise financeira, o edital seja publicado  no segundo semestre deste ano

SEDUCE/GO

Governo do Estado anuncia concurso para professores
MIL VAGAS

SENADOR WILDER NA MÍDIA

A secretária de Educação, 
Cultura e Esporte de Goiás (Se-
duce), Raquel Teixeira, anun-
ciou a realização de um con-
curso público para professores 
durante reunião com o Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Educação no Estado de Goiás 
(Sintego), nesta manhã de sex-
ta-feira, 10. Com a presença da 
presidente do sindicato, Bia de 
Lima, e outros representantes, 
a secretária também comuni-
cou vários outros pontos posi-
tivos que atendem às reivindi-
cações da categoria, entre eles 
o pagamento do piso. 

A realização do concurso 
público foi autorizada pelo 
governador Marconi Perillo 
e o processo se encontra em 
tramitação na Escola de Go-
verno. Serão mil vagas para as 
áreas de química, física e ma-
temática, que são  disciplinas 
de demanda clara. 

De acordo com a secretá-
ria, uma vez feito o certame, o 
Estado terá uma visão real do 
déficit das outras disciplinas. 
“Hoje nós temos distorções, 
por exemplo, professores de 
geografia dando aula de mate-
mática. Isso dificulta a secreta-

ria detectar a carência real das 
outras áreas. Atendendo esse 
déficit de química, física e ma-
temática teremos um cenário 
real para verificar as outras de-
mandas. É um grande avanço 
para a categoria”, informou. 

A secretaria espera que, após 
cumprir os trâmites burocráti-
cos e passar pela análise finan-
ceira, o edital seja publicado  no 
segundo semestre deste ano. 

OUTROS PONTOS
Raquel Teixeira informou 

que o pagamento do piso 
salarial aos professores dos 
cargos P-I e P-II foi autoriza-
do e começa a ser realizado a 
partir de julho, com retroa-
tivo a janeiro. “Nós continu-
amos negociando o mesmo 
aumento para os professores 
P-III e P-IV”, esclareceu.    

Ainda durante a reunião 
com o Sintego, a secretária 
anunciou a autorização do pro-
cesso de progressão vertical, 
que deve atender dois mil pro-
fessores, a eliminação do qua-
dro transitório, permitindo a 
adequação dos funcionários ao 
quadro permanente e a regula-
rização do vale transporte.


